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A maior parte dos artigos do presente número da revista trata de 
questões relacionadas com a ontologia de Paul Tillich, dando assim 
continuidade ao número anterior, que já trazia várias contribuições 
apresentadas no último Seminário em Diálogo com o pensamento 
de Paul Tillich, realizado em maio de 2012. O primeiro artigo ainda 
remete a uma discussão sistemática da ontologia em Tillich, embora 
já centrado na teologia da cultura, em particular da arte. O artigo de 
Etienne Higuet “Ontologia e religião na teologia da cultura de Paul 
Tillich” pretende mostrar como a teologia da cultura de Paul Tillich, 
em particular a sua teologia da arte, está intimamente relacionada com 
a sua ontologia existencial e dinâmica. A experiência do absoluto ou 
incondicionado que irrompe nas formas da cultura, afirmando e negando 
ao mesmo tempo essas formas, é entendida por Tillich como experiên-
cia ontológica fundamental, experiência do ser e do além-do-ser, que 
suscita ao mesmo tempo angústia e coragem. Estes conceitos são con-
ceitos ontológicos, enraizados no poder do ser que resiste ao não ser. 
Podemos dizer a mesma coisa dos principais conceitos que estruturam 
a teologia da cultura, como forma, conteúdo substancial, demônico, 
teonomia, alienação, estilo religioso. O propósito do texto é ilustrado 
com vários exemplos tirados das artes existenciais, nos campos da 
literatura e das artes plásticas.
O artigo de Guy Hammond é uma cortesia da North American Paul 
Tillich Society, que autorizou a tradução e a publicação. Com o título “In-
condicionalidade sem soberania: Tillich, Caputo e a teologia minimalista 
da pós-modernidade”, o artigo pretende comparar a reflexão de Caputo 
sobre o poder de Deus com as análises complexas do poder divino e 
humano na teologia de Paul Tillich. Caputo é influenciado por Tillich, 
mas também o critica em diversos pontos. O artigo considerará o que 
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poderia ser uma resposta tillichana à noção de Deus enquanto a “força 
fraca” de Caputo e procurará determinar até que ponto Tillich poderia 
ter compartilhado da indagação pela incondicionalidade sem soberania.
A reflexão de Cleber Souto Baleeiro, em “A violência da relação 
entre fé e verdade”, parte da desconfiança de que na relação entre fé 
e verdade como adequação do pensamento à coisa há um elemento de 
violência. Para isso o autor procura apresentar a noção tradicional de 
verdade que aparece na história da metafísica como adequação do enun-
ciado à coisa, indicando que nessa noção tradicional há um elemento 
de violência por se identificar como afirmação peremptória do ser e não 
permitir outras experiências de verdade. Como alternativa a essa noção 
tradicional de verdade apresenta brevemente uma possibilidade de se 
pensar em verdade, não mais como submissa à essência da coisa, mas 
relacionada à linguagem, o que justifica a ideia de verdade enquanto 
interpretação. A partir disso, recorre à discussão de Paul Tillich sobre 
fé, enquanto ato de ser possuído pelo incondicional, e sobre a noção de 
verdade que dela decorre para tentar perceber o elemento de violência 
na relação entre fé e verdade. Por fim, discute a possibilidade de uma fé 
não-violenta. Aqui tocamos na relação entre ontologia e epistemologia: 
para Tillich, a segunda se fundamenta necessariamente na primeira. 
Tillich recorre frequentemente à dialética do ser e do não ser, in-
clusive para falar de Deus. Grande parte da sua teologia e apofática ou 
negativa. No artigo “As raízes cabalísticas do conceito de Negativida-
de”, de J.C. Marçal, discute-se o conceito de Negatividade assim como 
o mesmo aparece na tradição cabalística judaica, mas especificamente 
no texto do Sêfer Ietsirá. Este conceito é fundamental para se entender 
a ideia da negatividade de Deus ou do Uno em pensadores como Filon 
de Alexandria, Plotino, Proclo, Dionisius e Mestre Eckhart. Aqui a 
ontologia encontra a mística. 
A ontologia tillichiana é uma ontologia simbólica (salvo a idéia de 
“ser-em-si”). A pesquisa de Vitor Chaves de Souza, “O papel da iden-
tidade narrativa de Paul Ricoeur no prolongamento da epistemologia 
do símbolo de Mircea Eliade”, analisa o papel do símbolo religioso 
enquanto mediação para a identidade narrativa. Serve-se dos referen-
ciais teóricos de Mircea Eliade (para o símbolo), como também de Paul 
Ricoeur (para o símbolo e para a identidade narrativa). Primeiramente, 
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analisa-se o resgate do simbolismo pelas Ciências da Religião. Mostra-
-se a importância do estudo da função do símbolo e sua originalidade. 
Por conseguinte, alguns exemplos de simbolismo (como o simbolismo 
do centro, o simbolismo da árvore cósmica) são apresentados. Após uma 
detalhada análise da morfologia do símbolo, já dialogando com Paul 
Ricoeur, apresenta-se, então, uma reflexão sobre o papel da mediação 
simbólica no processo da identidade narrativa. Não se trata de desenvol-
ver a identidade narrativa como tal, mas, antes, de compreender o lugar 
da simbolização na identidade do sujeito, sobretudo o sujeito religioso. 
O autor confere que há, na identidade narrativa de Paul Ricoeur, que 
é mediada pelo símbolo, uma dobra religiosa. Esta dobra religiosa é 
caracterizada pela busca ontológica que transcende a situação real do 
ser. Diferente de Eliade, Ricoeur não propõe uma metafísica da religião 
(ou uma estabilização absoluta do que é religioso). Para Ricoeur, o ser 
está em constante construção e significação. Neste processo da passagem 
do ser para o além do ser há dobras – dentre elas, uma dobra religiosa. 
Esta dobra religiosa, que é uma das características do pensamento de 
Ricoeur, é mediada pelo símbolo religioso. Desta forma, conclui-se que 
o símbolo tem fundamental importância na pesquisa de Ricoeur e que 
ele configura as principais estruturas de seu pensamento. 
O artigo de Thiago Santos Pinheiros Souza, “Cristianismo na fron-
teira com a história das religiões: os últimos escritos de Paul Tillich”, 
tem por objetivo lançar um olhar aos últimos anos de Paul Tillich, seu 
trabalho com Mircea Eliade e sua relação com a história das religiões. 
Fala-se, não raramente, sobre uma virada de pensamento de Tillich da 
apologética para o diálogo inter-religioso, devido aos cinco últimos 
anos de sua vida, período em que ele escreveu de modo mais explícito 
sobre as outras religiões. Além disso, Tillich teria adentrado a uma 
nova fase pelo fato de ter visitado o Japão no início da década de 1960. 
Essa teoria de um “novo Tillich” ganha ainda mais ressonância quando 
considerada a afirmativa de Eliade sobre a renovação da sua Teologia 
Sistemática a partir da história das religiões. E ainda, o discurso direto 
de Tillich – “eu espero que minha Sistemática pudesse ser interpretada 
a partir das outras religiões” – parece conferir uma certeza de que, de 
fato, ele estava em uma nova fase da sua vida intelectual. Apesar des-
ses fatores como a explicitação das outras religiões nos últimos textos 
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de Tillich, sua viagem ao Japão, o testemunho de Eliade e a própria 
esperança de Tillich, é temerário afirmar uma virada de pensamento. 
Este estudo pretende mostrar algumas – não todas! – possíveis formas 
de se pensar as outras religiões, presentes desde o início do pensamento 
de Tillich, e não como resultado de uma fase. Além disso, é pertinente 
fazer um esforço para ler Tillich a partir do diálogo inter-religioso e 
enxergá-lo através dos olhos dos pluralistas.
Enfim, o texto de Elton Vinicius Sadao Tada e Cleber Araujo Souto 
Baleeiro: “O que nos dizem as capas de discos? Analíse semiótica e 
hermenêutica em busca de um diálogo entre Pop culture e estudos de 
religião”, toca, ainda que rapidamente, na teologia da cultrua e da arte 
de Paul Tillich. Quando se pensa na análise acadêmica de qualquer ima-
gem logo pode se imaginar que altos níveis de erudição serão dispostos 
para a reavaliação de clássicas expressões do fazer artístico/estético do 
ser humano.  Se a imagem analisada for, de algum modo, religiosa, os 
olhares tendem a ser ainda mais refinados e os críticos precisam ter 
o cuidado de quem lida com um equilíbrio microgrâmico, e como no 
castelo construído com cartas de baralho, podem ser feitas algumas pe-
quenas alterações, mas dificilmente é assumida a fraqueza da estrutura 
e a debilidade do engenho. Por isso, o presente trabalho lida com novos 
materiais, ainda que usando das mesmas ciências e tentando nunca ferir 
os princípios firmes e distintos de um Cartésio que se esconde atrás das 
portas ou embaixo das carteiras dos ambientes acadêmicos hodiernos. 
Capas de discos são analisadas a partir da semiótica e da hermenêutica 
da imagem. É possível que essas capas sejam pílulas para acender a li-
bido do “consumidor”, mas em momento algum deixam de ser imagens 
e como tais são produtos da expressão artística humana. 
Concluimos renovando o nosso convite a publicar artigos e rese-
nhas relacionados com o pensamento de Paul Tillich, mas também sobre 
a relação entre religião, teologia e cultura em geral. A revista Correlatio 
está aberta a pesquisadores de todos os horizontes. Desejamos a todas 
e todos uma boa leitura.
